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Resumo
Indicar brevemente o objetivo principal, procedimentos, resultados e conclusões. Apenas os aspetos mais relevantes do trabalho. Máximo de 200 palavras. Não incluir citações ou abreviaturas invulgares.

Palavras-chave: Máximo de quatro ou cinco palavras separadas por ponto-e-vírgula. Não incluir palavras presentes no título.

Abstract
Escrever versão em inglês do resumo.

Keywords:
Escrever versões em inglês das palavras-chave.

1. Regras gerais (Capítulo)
Este modelo deve ser utilizado sem modificação de qualquer dos seus estilos e formatos. O texto completo não deve exceder 4 páginas, incluindo tabelas, figuras e referências bibliográficas. As páginas não devem ser numeradas. Não deve incluir cabeçalhos ou rodapés. Não incluir notas de rodapé. Não incluir espaço entre parágrafos; incluir espaço ao mudar para um novo capítulo ou subcapítulo. Os títulos dos capítulos (introdução, material e métodos, ...) devem aparecer a negrito, alinhados à esquerda, numerados consecutivamente, começando com a introdução. 

1.1 Subcapítulo
Os títulos dos subcapítulos devem estar em itálico. Os subcapítulos devem ser utilizados apenas quando realmente for necessário e não devem ser demasiado breves.

[bookmark: _Hlk530394977]Tabelas
As tabelas devem ser numeradas de acordo com a ordem de apresentação, com numerais árabes.
A sua legenda deve aparecer antes da tabela, alinhada no centro, no tamanho Calibri 10. A tabela deve ser interpretável, por si só, com o seu conteúdo e legenda, sem necessidade de se referir ao texto. Se forem utilizados acrónimos ou letras para variáveis, explicar o seu significado na legenda.
As unidades de todas as variáveis que aparecem devem ser incluídas. Devem ser expressas, preferencialmente, com símbolos do sistema internacional, de forma abreviada e precedidas por uma expressão numérica (por exemplo, 0,75 m3/s, 9810 N/m3).
As quantidades com decimais devem ser expressas com uma vírgula; os milhares com quatro números sem qualquer separação ou símbolo; e, para valores iguais ou superiores a dezenas de milhares, deve ser utilizada uma notação decimal exponencial, com o menor número de decimais possível (por exemplo 34,3*104).
Em caso algum, o tamanho da letra deverá ser inferior a 8. Recomenda-se que as tabelas sejam colocadas após o texto que as cita. 
Deve ser deixada uma linha em branco entre o texto anterior e a legenda da tabela, assim como, entre o fim da tabela e o texto que a segue.
É dado um exemplo na página seguinte.
Quadro 1. Tabela de exemplo
	Exemplo de coluna
	Coluna 1
	Coluna 2
	Coluna 3

	Fila 1
	12,3
	arena
	2,1*104

	Fila 2
	2,9
	5,27
	3,1*10-4

	Fila 3
	3,4
	4,89
	valor



Figuras
Todas as contribuições gráficas serão consideradas como figuras: fotografias, gráficos, diagramas, mapas...
Todas elas devem ser numeradas de acordo com a ordem de apresentação, com numerais árabes. A sua legenda (numeração e texto que a descreve) deve aparecer abaixo da figura, alinhado no centro, no tamanho Calibri 10. A fonte da figura deve ser sempre incluída; se não for incluída, entender-se-á que são obra dos próprios autores. Deve ser deixada uma linha em branco após a legenda da figura.
As figuras devem ser de boa qualidade, garantindo que podem ser lidas ou interpretadas sem dificuldade.
Se contiverem texto, o tamanho da letra não deve ser inferior a 8.
Recomenda-se que as figuras sejam colocadas após o texto que as cita. 
Fórmulas
As fórmulas e/ou equações devem ter um número entre parênteses à sua direita para indicar a sua ordem.

Referências 
As referências bibliográficas no texto devem ser citadas por ordem cronológica, indicando o apelido do autor e ano; e, se houver mais de dois autores, indica-se o apelido do primeiro autor, et al. e ano. Exemplos: (Brierley e Fryirs, 2005; Wohl et al., 2015). Se for citada uma referência no texto, sem parêntesis, deve ser indicada como: Centro de Restauro Fluvial (2021), se for uma citação de um único autor; Brierley e Fryirs (2005), se for uma citação de dois autores; e Wohl et al. (2015) se for uma citação de três ou mais autores.
Todas as referências citadas no texto devem aparecer nesta secção e todas as referências aqui listadas devem ser mencionadas no texto, pelo menos uma vez. Os títulos dos documentos referenciados não devem ser abreviados.
As referências devem ser listadas por ordem alfabética, caso o autor seja o mesmo. As referências bibliográficas devem ser listadas da seguinte forma:

Publicações periódicas
Wohl, Ellen; Lane, Stuart N.; Wilcox, Andrew C. 2015. The science and practice of river restoration. Water Resources Research 51: 5974–5997.

Livros
Ballesteros, Fernando; Paredes, Vicente. 2012. Restauración del espacio fluvial. Criterios y experiencias en la cuenca del Duero. Ministerio de Agricultura, Alimentación y Medio Ambiente, 480 p., Madrid.
Brierley, Gary J.; Fryirs, Kirstie A. 2005. Geomorphology and River Management: Applications of the River Styles Framework. Blackwell, 398 p., Oxford
River Restoration Centre. 2021. Manual of River Restoration Techniques. (https://www.therrc.co.uk/manual-river-restoration-techniques)

Capítulos em livros e conferências
Kondolf, G. Mathias; Lisle, Thomas E., Wolman, Gordon M. 2003. Bed sediment measurement. En: Tools in Fluvial Geomorphology (G. Mathias Kondolf, Hervé Piégay, eds.). Wiley, Chichester, pp. 347–395
Ollero, Alfredo. 2019. Un caso a debate: sección de desagüe, alteración de la geomorfología en cauces aluviales y restauración fluvial. Actas del III Congreso Ibérico de Restauración Fluvial Restaurarios 2019, 12-14 junio 2019, Murcia, pp. 488-496.




